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CONCEITUAÇÕES E DIFERENCIAÇÕES NECESSÁRIAS: 

 Breve Introito  

 Sexo, Gênero e Sexualidade 

 Orientação Sexual e Identidade de Gênero 

ASPECTOS HISTÓRICOS: 

 A Construção Social do Sujeito  

 Evolução Histórica: 

 Grécia Antiga 

 Roma 

 Idade Média 

 Modernidade 

 Contemporaneidade 

ASPECTOS LEGAIS E JURISPRUDENCIAIS: 

 A Redesignação Sexual 

 Possibilidade de Adequação do Registro Civil sem a Cirurgia de Redesignação:  

 ADI (Ação Direita de Inconstitucionalidade) nº 4.275 

 RE (Recurso Extraordinário) nº 670.422 

 Provimento CNJ (Conselho Nacional de Justiça) nº 73 

 A União e o Casamento Homotransafetivos: 

 ADI (Ação Direita de Inconstitucionalidade) nº 4.277 e ADPF (Arguição de 

Descumprimento de Preceito Fundamental) nº 132 

 REsp nº 1.183.378/RS 

 Resolução CNJ (Conselho Nacional de Justiça) nº 175 

 Uso do Nome Social:  

 Decreto Presidencial Brasileiro nº 8.727, de 28 de abril de 2016 

CENÁRIO INTERNACIONAL: 

 O Registro de Nascimento do Intersexual 

 A Transexualidade como Patologia 

 A Família Homotransafetiva 

GÊNERO E EDUCAÇÃO: 

 O Papel da Educação 

 O Ambiente Familiar e Escolar 

 Parâmetros Curriculares Nacionais 



ESTATÍSTICAS ALARMANTES E A VIOLÊNCIA PERPETRADA: 

 Os dados estatísticos da ANTRA (Associação Nacional de Travestis e Transexuais) 

 Transfobia 

 O Binarismo Homem-Mulher 

 Como Trabalhar pela Diminuição dos Padrões de Desigualdade, Preconceito e Violência 
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